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A osteogênesis imperfecta e uma patologia rara de causa genética que afeta o tecido conjuntivo, sua característica é a fragilidade óssea, as suas principais manifestações clínicas são fraturas recorrentes, deformidades secundárias, frouxidão ligamentar, fraqueza muscular, escleras azuladas, dentinogênese imperfeita, dor óssea e problemas auditivos. 


Sua incidência é de 1 em cada 10000 – 20000 nascidos, a Osteogênesis imperfecta é classificada em 4 tipos de acordo com a gravidade.

· Tipo I: trata-se da forma mais leve, são diagnosticado logo após o nascimento, as crianças já apresentam osteoporoses, a primeira fratura pode ocorrer quando está iniciando a marcha causadas por traumas mínimos. Podem ocorrer luxação dos ombros e cotovelos. O Crescimento é normal.
· Tipo II: É a forma letal (a mais severa) onde já e possível detectar várias fraturas in útero, os recém-nascidos tem baixo peso, membros curtos.

· Tipo III: É a forma mais grave e progressiva da doença compatível com a vida, mas altamente limitante, podendo ocorrer a morte durante os primeiros anos de vida devido a complicações respiratórias e neurológicas. Ocorre deformidade em membros inferiores e caixa torácica.
· Tipo IV: Forma moderada, varia de acordo com a gravidade das fraturas, em média as crianças sofrem várias fraturas que ocorre antes da adolescência, geralmente tem um déficit no crescimento. 
A OI é uma doença que ainda não existe cura, os tratamentos visam a prevenção de fraturas, corrigir deformidades e contraturas devido ao mal posicionamento. A fisioterapia tem como principal objetivo a capacitação funcional da criança para isso são realizados exercícios de fortalecimento muscular para auxiliar a sustentação, diminuir quadro álgico, promover e manter a atividade de vida diária, obter maior independência, confiança e estabilidade nos movimentos e promover a deambulação. Dependendo da tipo de OI poderá ser necessário fisioterapia respiratória.
A hidroterapia a um grande aliado para portadores de OI pois diminui a descarga de peso nas articulações dos membros inferiores, diminuição dos riscos de fraturas durante o tratamento. É necessário uma equipe multidisciplinar para o acompanhamento da criança portadora de OI para orientação e tratamento.
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